
https://orcid.org/0000-0002-4278-7871


master’s theses and doctoral dissertations

sociales. Ainsi, cette article montre qu’il y a une rélation entre le façon dont les sujets se 



DELET, 2001). <Este conhecimento se constitui a partir de nossas experiências, mas 
pela tradição, educação e comunicação social= (JODELET, 2014, p. 366).
intrinsecamente relacionado com a dinâmica identitária. Isso porque <a identidade se orma graças ao engajamento cognitivo nos diferentes ambientes= 

se que <a importância conferida ao estudo da 



históricos= (JACQUES, 2011, p. 158). Mostra disso é que em psicologia social, a temática 

pergunta <quem sou eu?=, algo sob domínio somente do sujeito, do querer, excluindo os 

factual, uma vez que <a reflexão sobre a identidade levanta o problema mais geral da 
coletivo.= 

de pertença, de busca, de semelhança com o <nós=, enquanto que a identidade pessoal está 

–– se aberto, uma vez que <ao
social], também os emite, fazendo dessas trocas uma construção coletiva viva= (

––

mutáveis, isso quer dizer que <existimos e produzimos subjetividades em meio a uma luta. 



variável e historicamente localizada= 
tos não estarem <prontos= que é permitida a 

processos de subjetivação, propondo que <não se pode pensar mais que a identidade 
se= 



pessoas, <definir estatutos e papéis, legitimar tomadas de posições e condutas=: 

que <esta necessidade de distinção pode até levar os indivíduos a abandonar 
grupo antagonista= (DESCHAMPS
<aprendem sua diferença e semelhança em relação ao outro= (

m a <congruência com as aspirações e as coações identitárias dos indivíduos= (

elemento pressiona o outro a categorizar, identificar e comparar. E ainda, <compreende
equilíbrio sociocognitivo a ela ligados= (JODELET, 2001, p. 35).

autora já nos indique a fazer essa defesa, há também a consideração de que há <trabalhos que concebem a identidade como um conjunto de representações sociais= (– –



––

constantemente. Essas tentativas acabaram por gerar expressões como <a identidade é uma representação=, <há um relacionamento extenso entre identidade e representaçsociais= e, ainda, o termo <representações identitárias=.
– –

ele faz. Nesse sentido, a identidade não é construída por <um conjunto de representações 



desenvolvidas= (MOLINER

objeto. <A construção identitária guiada pela 
Outro= (COHEN

<experiências, práticas, modelos de condutas de pensamento, socialmente inculcados outransmitidos pela comunicação social, que a ela estão ligadas= (
, considera que o <eu=, a identidade, como uma representação social, uma 



já que é possível verificar que <as RS forçam a identidade a 
mundo social no qual o indivíduo evolui= (MOLINER

<ideologias, os sistemas de valores e de crenças e de representações, de avaliações e normas que devem justificar e manter uma ordem estável de suportes sociais= (DO
se personalizem, isso por que, <a identidade pessoal é concebida como uma entidade 
construir= (MOLINER
o exterior seriam as representações sociais, nesta <as representações sociais fornecem os valores e os atributos identitários e contribuem à proteção da identidade= (COHEN



–

considera que <o conceito de Eu deve ser estudado como uma representação social por 
sociais=. Esta figura também corrobora com a proposta de Zavalloni e Louis



–
–

da universidade que atendiam aos critérios. Através do comando < = foram correlacionadas as expressões <representações sociais=, <campo= e <educação=, esta 

– –
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se do conceito de <marcas identitárias= , 2008, p. 1557) que se referem à <o conjunto das experiências dos atores reflete uma relação entre as identidades <para o outro= (dimeninteração em um contexto de ação) e as identidades <para si= (dimensão da subjetividade)=. Ou seja, são marcas linguísticas ou discursivas (

colocarem em outro lugar da aprendizagem. A autora parte do pressuposto que <esses 
relacionada à falta de acesso a materiais para a leitura=.



– –
–



– –
demandando a eles <novas= formas de representar a leitura. Por vezes, há a possibilidade 

comportamento mais observado foi o de estranhamento, de <pouca familiaridade= p. 63). Os futuros professores, diante das dificuldades de leitura <[...]se 
da realidade em que estão inseridos[...]= (



identidade, porém, ao terminar o trabalho indica <[...] é preciso que cada educador 
acerca dos povos do campo.= (



nálise de dados, a <identidade= aparece como componente do conjunto de termos que compõe a RS de educação do campo. <Pode
está construindo uma identidade a partir da coletividade= (

Assim, o termo <identidade= foi evocado duas vezes. Quando referido esteve 

8 9

– –



–

pesquisador utilizou o que chamou de <leituras analíticas= que com base na teoria das 



––

são relacionadas a partir do <como eu faço=, de como se lida em determinadas situações e 



metodológico, que <unem, como uma amálgama, o 
sujeitos= e b) o papel da Licenciatura em Educação do Campo: <Percebemos que a 
formativo=; ambas de suma importância para (re)conh







alguns dos casos relatados, o sujeito <passa a ver= a violência que sofria e que estava 

– uma <nova= representação –

––



Conforme lembra a autora: <esses sujeitos estão localizados historicamente dentro 
universidade= (





–

– – –

do livro <representações sociais em movimento: pesquisas em contextos educativos geradores de mudança= organizado por Luiz Paulo Ribeiro e Maria Isabel Antune







––



seja necessário 8sobreviver9 no universo acadêmico. Assim, ela coloca como problemática da pesquisa: <como esses estudantes lidam com tais tensionamentos de modo a colocarem 
mundo da escrita?= (
reconhecer a si próprio diante do mesmo, sendo que qualquer reconfiguração <pode afastar os indivíduos de princípios que foram solidamente construídos e que 8determinam9 formas de sentir, agir e pensar desses mesmos indivíduos=. 

principais citações: <uma representação socoletiva= ( 75) e <na medida em que surge o novo os grupos sociais não podem se manter indiferentes ao mesmo; assim mobilizam 8o 
defenderem9= (
algo <novo= que remete medo e q
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que <atingem= diretamente o papel da escrita –
–



que <a luta dos trabalhadores para garantir o direito à escolarização e ao conhecimento faz 
territórios de vida, trabalho e identidade=.
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